

[image: cover.jpg]









 


José Ortega y Gasset


 


A DESUMANIZAÇÃO DA ARTE


 


Título original:


“Deshumanización del arte”


 


Primeira edição 


 


[image: img1.jpg]




 



Sumário



INTRODUÇÃO


A DESUMANIZAÇÃO DA ARTE


A impopularidade da nova arte.


Arte artística.


Umas gotas de fenomenologia.


Começa a desumanização da arte.


Convite à compreensão.


A desumanização da arte prossegue.


O tabu e a metáfora.


Supra e infra-realismo.


A volta ao avesso.


Iconoclastia.


Influência negativa do passado


Irônico destino!


A intranscendência da arte.


Conclusão:



 






INTRODUÇÃO


[image: img2.jpg]


José Ortega y Gasset


1883 – 1955


 


José Ortega y Gasset foi um filósofo e ensaísta espanhol, considerado uma das figuras mais influentes do pensamento espanhol do século XX. Sua obra caracteriza-se por uma profunda reflexão sobre a cultura, a razão e a vida humana, propondo uma filosofia vitalista que buscava renovar o pensamento europeu a partir de uma perspectiva distintamente hispânica.


 


Infância e Educação


 


Nasceu em Madri, em uma família profundamente ligada ao jornalismo e à cultura. Estudou na Universidade de Deusto e na Universidade Central de Madri, completando sua formação na Alemanha, onde foi influenciado pelo neokantismo e por pensadores como Wilhelm Dilthey e Edmund Husserl. Sua permanência no ambiente intelectual alemão foi decisiva para o desenvolvimento de sua filosofia.


 


Filosofia e Obras


 


Ortega y Gasset desenvolveu uma filosofia centrada na ideia de razão vital, que busca conciliar a racionalidade com a vida concreta do indivíduo. Rejeitou tanto o idealismo quanto o materialismo, propondo que “eu sou eu e minha circunstância” — uma de suas frases mais célebres — expressa sua visão do ser humano como inseparável de seu ambiente e contexto histórico.


Entre suas obras mais notáveis estão Meditações do Quixote (1914), A Rebelião das Massas (1930) e Espanha Invertebrada (1921). Nesta última, Ortega analisa o surgimento do “homem-massa”, símbolo de uma era em que a mediocridade e a falta de valores espirituais ameaçam dominar a vida pública e cultural.


 


Influência e Legado


 


Ortega foi também um importante renovador do pensamento político e cultural na Espanha. Sua atuação como professor na Universidade de Madri e sua participação ativa na vida intelectual do país fizeram dele uma referência para o pensamento liberal e pró-europeu. Além disso, sua influência ultrapassou as fronteiras espanholas, alcançando a América Latina e os principais círculos intelectuais europeus.


José Ortega y Gasset faleceu em Madri, em 18 de outubro de 1955.


Seu pensamento, centrado na afirmação da vida, da cultura e da liberdade individual, permanece como uma fonte essencial para a compreensão da modernidade e dos dilemas da humanidade contemporânea.


 


Sobre a Obra


 


A Desumanização da Arte, publicada em 1925 por José Ortega y Gasset, é um ensaio fundamental que explora a natureza e o propósito da arte moderna. Ortega examina a transformação radical da expressão artística no início do século XX, argumentando que a arte contemporânea deliberadamente se distancia das emoções humanas tradicionais e do realismo. Em vez de buscar representar a vida ou evocar empatia, a arte moderna volta-se para a abstração, o intelecto e a forma — uma arte “desumanizada”.


Para Ortega, essa “desumanização” não implica uma rejeição da humanidade, mas uma mudança de foco: a arte deixa de espelhar o mundo exterior ou o sentimento individual e passa a ser uma criação autônoma de formas, cores e ideias. O artista já não busca comover o espectador emocionalmente, mas envolvê-lo intelectualmente. Essa mudança, segundo Ortega, explica por que muitas pessoas se sentem alienadas da arte moderna — ela exige uma sensibilidade cultivada e uma participação ativa e analítica, em vez de um desfrute passivo.


O ensaio também explora a dimensão elitista da arte moderna. Ortega argumenta que sua complexidade e abstração naturalmente dividem o público: apenas aqueles capazes de apreciar seu jogo intelectual e estético são realmente aptos a compreendê-la. Isso não é um defeito, mas uma característica de uma nova era em que a arte serve como forma de refinamento cultural, e não como entretenimento de massa. Ao rejeitar o sentimentalismo e a representação direta, a arte moderna reflete uma civilização madura e autoconsciente, que valoriza mais a reflexão do que a emoção.





A DESUMANIZAÇÃO DA ARTE



A impopularidade da nova arte.


Entre as muitas ideias geniais, ainda que mal desenvolvidas, do genial francês Guyau, há que se contar sua tentativa de estudar a arte sob a ótica sociológica. Imediatamente, poderia-se pensar que um tema assim é estéril. Analisar a arte por meio de seus efeitos sociais é como trocar os pés pelas mãos ou estudar o homem por meio de sua sombra. Os efeitos sociais da arte, à primeira vista, parecem tão extrínsecos e distantes da essência estética que não se vê como, partindo deles, se pode penetrar na intimidade dos estilos. Guyau, certamente, não extraiu o melhor de sua genial tentativa. A brevidade de sua vida e a pressa para a morte o impediram de serenar suas inspirações e de deixar de lado tudo o que é óbvio e primário para insistir no mais substancial e recôndito. Pode-se dizer que do seu livro A arte do ponto de vista sociológico só existe o título; o resto ainda está para ser escrito.


A fecundidade de uma sociologia da arte me foi revelada inesperadamente quando, há alguns anos, ocorreu-me escrever algo sobre a nova época musical que começa com Debussy. Eu me propunha a definir, com a maior clareza possível, a diferença de estilo entre a nova música e a tradicional. Embora o problema fosse rigorosamente estético, percebi que o caminho mais curto até ele partia de um fenômeno sociológico: a impopularidade da nova música.


Gostaria de falar mais genericamente e referir-me a todas as artes que ainda possuem algum vigor na Europa, portanto, além da música nova, a nova pintura, a nova poesia e o novo teatro. É, de fato, surpreendente e misteriosa a solidariedade compacta que cada época histórica mantém em todas as suas manifestações. Uma inspiração idêntica, um mesmo estilo biológico, pulsa nas artes mais diversas. Sem se dar conta disso, o jovem músico aspira realizar com sons exatamente os mesmos valores estéticos que o pintor, o poeta e o dramaturgo, seus contemporâneos. E essa identidade de sentido artístico deveria render uma consequência sociológica idêntica. De fato, à impopularidade da nova música corresponde uma impopularidade de igual aspecto nas demais musas. Toda arte jovem é impopular, não por acaso ou acidente, mas em virtude de seu destino essencial.


Podemos dizer que todo estilo recém-chegado sofre uma espécie de quarentena, e lembrar a batalha de Hernani e os demais combates ocorridos no advento do romantismo. Entretanto, a impopularidade da nova arte tem uma fisionomia muito diferente. É preciso distinguir o que não é popular do que é impopular. O estilo que inova demora certo tempo para conquistar popularidade; ele não é popular, mas também não é impopular. O exemplo da irrupção romântica, que se costuma aduzir, foi, como fenômeno sociológico, perfeitamente inverso ao que agora oferece a arte. O romantismo conquistou rapidamente o "povo", para o qual a velha arte clássica nunca havia sido algo próximo. O inimigo contra quem o romantismo teve de lutar foi justamente uma minoria seleta que havia ficado anquilosada nas formas arcaicas do "antigo regime" poético. As obras românticas são as primeiras, desde a invenção da imprensa, a gozar de grandes tiragens. O romantismo foi, por excelência, o estilo popular. Primogênito da democracia, foi tratado com o maior carinho pela massa.


Em contrapartida, a nova arte tem a massa contra si e sempre a terá. É impopular por essência; mais ainda, é antipopular. Qualquer obra por ela criada produz no público um curioso efeito sociológico. Ela divide o público em duas partes: uma mínima, formada por um reduzido número de pessoas que lhe são favoráveis, e outra majoritária e inumerável, que lhe é hostil. (Deixemos de lado a fauna equívoca dos snobs.)


A obra de arte atua, portanto, como um poder social que cria dois grupos antagônicos e separa e seleciona, no amontoado informe da multidão, duas diferentes castas de homens.


Qual é o princípio diferenciador dessas duas castas? Toda obra de arte suscita divergências: a uns agrada, a outros não, a uns agrada menos, a outros mais. Essa dissociação, entretanto, não tem caráter orgânico, não obedece a um princípio. A sorte de nossa índole individual nos colocará entre uns e outros. Porém, no caso da nova arte, a disjunção se produz em um plano mais profundo que aquele em que se movem as variedades do gosto individual. A questão não é que a obra jovem não agrade à maioria do público, mas à minoria. O que acontece é que a maioria não a entende. As pessoas que assistiam à encenação de "Hernani" entendiam muito bem o drama de Victor Hugo, e justamente por isso não gostavam dele. Fiéis a uma determinada sensibilidade estética, sentiam repugnância pelos novos valores estéticos propostos pelo romantismo.
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